
Cuidados 
com o corpo 
após a morte 

COVID-19  |  CORONAVÍRUS

CUIDADOS ORIENTAÇÕES

1. OBJETIVO 
Fornecer recomendações referentes ao ma-
nejo de corpos no contexto do COVID-19 e 
outras questões gerais acerca desses óbitos. 

IMPORTANTE: A transmissão de doenças 
infecciosas também pode ocorrer por meio do manejo de 
corpos. Isso é agravado por situação de ausência ou uso 
inadequado dos equipamentos de proteção individual (EPI). 

Nesse contexto, durante os cuidados com 
corpos de casos suspeitos ou confirmados 
de COVID-19, os profissionais envolvidos 
nos cuidados com o corpo devem estar 
devidamente paramentados!

OS EPIS RECOMENDADOS SÃO:

1. ÓCULOS DE PROTEÇÃO OU 
PROTETOR FACIAL;

2. AVENTAL DE MANGAS COMPRIDAS 
(IMPERMEÁVEL SE HOUVER RISCO 
DE EXPOSIÇÃO À FLUIDOS);

3. MÁSCARA CIRÚRGICA; SE FOR NECESSÁRIO 
REALIZAR PROCEDIMENTOS QUE PODEM GERAR 
AEROSSÓIS, COMO A EXTUBAÇÃO OROTRAQUEAL, 
O PROFISSIONAL DEVE USAR ADICIONALMENTE 
O GORRO DESCARTÁVEL E TROCAR A MÁSCARA 
CIRÚRGICA PELA MÁSCARA N95 OU EQUIVALENTE;

4. LUVAS DE PROCEDIMENTO PARA O 
MANUSEIO DURANTE TODO O PROCEDIMENTO;

5. GORRO SE PROCEDIMENTO
QUE GEREM AEROSSÓIS.

Caso a família deseje ver o corpo, deverão 
receber instruções claras para:
n Nunca tocar o corpo, nem o 
ambiente em sua volta 

n Higienizar as mãos antes de 
entrar e depois de sair do local

n Sempre manter a distância 
mínima de 1 metro do corpo.

Orienta-se que pessoas dos grupos mais 
vulneráveis (crianças, idosos, com doenças 
crônicas, imunodeprimidos ou gestantes) e 
pessoas que apresentam sintomas de infec-
ção respiratória, não participem dos funerais

Contato da família / acompanhante:

FONTE: https://coronavirus.saude.gov.br e http://portal.anvisa.gov.br/coronavirus

Saiba mais em: 
saúde.gov.br

OBSERVAÇÃO: o manejo de cadáveres, dentro do serviço de saúde, deve obedecer as mesmas recomendações para precauções 
adotadas para o manejo do paciente vivo. Sendo assim, caso o paciente já tenha cumprido todos os critérios para descontinuar precau-
ções adicionais e isolamento para COVID-19, o manejo do corpo deve seguir a rotina normal. 
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Cuidados na preparação e transporte 
do corpo no ambiente intra-hospitalar 

Manipular e movimentar o corpo o menos possível.

OS PROFISSIONAIS  DE SAÚDE ENVOLVIDOS NO CUIDADO:

Devem remover os tubos, drenos e cateteres do corpo com cuidado, 
devido a possibilidade de contato com os fluidos corporais. 

Higienizar e tapar/bloquear os orifícios naturais e de drenagem de feridas e punção de cateter 
com cobertura impermeável quando possível.

Acondicionar o corpo em saco impermeável e selado e retirar as luvas imediatamente 
realizando a higiene de mãos.

Desinfetar a superfície externa do saco com produto saneante sugerido pela ANVISA (álcool líquido 
70%, solução clorada 0.5% a 1%, ou outro saneante desinfetante aprovado), utilizando luvas limpas.

Realizar identificação do cadáver com nome, número do prontuário, CPF, cartão nacional de saúde, data de 
nascimento e nome da mãe, colocar lacres pré-numerados ou numerados manualmente e de preferência indeléveis. 

Identificar o saco com informação relativa ao risco biológico: 
COVID-19, agente biológico classe de risco 3; 

Utilizar uma maca de transporte do corpo específica para esse fim desinfetando-a a cada uso, 
com produto saneante regularizado pela Anvisa; 

Não é recomendado que pessoas acima de 60 anos, com comorbidades  
(como doenças respiratórias, cardíacas, diabetes) ou imunossuprimidas sejam 
expostas a atividades relacionadas ao manejo direto do cadáver.
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